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D escupinização do solo e das 
estruturas e recuperação do 
prédio. Com  essas reformas 

patrocinadas pela Secretaria de Tu-
rismo do governo do Distrito Federal, 
pela Fundação Roberto Marinho e 
pela Federação do Comércio, a pri-
meira residência oficial do presiden-
te da República em Brasília, o Cateti-
nho, está ficando de cara nova. 

O espaço fica aberto até amanhã 
para visitas de estudantes e turistas. 
Depois, fecha até o dia 31 de outubro 
para a complementação das obras. 

Técnicos da White Martins (em-
presa que produz gases para fins in-
dustriais) e da Universidade Federal 
Rural do Rio de Janeiro (UFRRJ) fize-
ram valas e uma barreira química na 
base dos prédios para evitar que os 
cupins invadissem o Catetinho. Na 
segunda fase do tratamento, os técni-
cos cobriram o Catetinho com plásti-
co impermeável e injetaram gases 
para destruir os milhares de cupins 
que tomavam conta da edificação. 
Constataram que os insetos foram 
mortos. 

A próxima fase da reforma será a 
substituição da madeira que não ti- 

/  

nha mais condições de ser recupera-
da, dos três prédios que fazem parte 
do "complexo" — o Catetinho, a Ca-
sa do Zelador e o Bar Buritis — por 
uma madeira nova que sofrerá trata-
mento para não sucumbir à ação dos 
insetos. 

"Temos uma verba de cerca de R$ 
700 mil para a realização de todas as 
obras", afirma a administradora do 
Catetinho, Mansa Martinez, 32 anos. 

A Fundação Roberto Marinho tam-
bém contratou uma equipe para rea-
lizar pesquisas e melhorar o acervo 
do Museu do Catetinho. 

"Vamos fazer uma graça com o lu-
gar", brinca a arquiteta especializada 
em Museografia, Gisela Magalhães, 
65 anos. 

"Estou pesquisando em todos os 
lugares. Indo atrás de fotos e de obje-
tos que estejam em poder do Arquivo 
Público do Distrito Federal, de pes-
soas e de empresas privadas. O mu-
seu tem que ficar mais atraente. É por 
isso que eles me chamaram", conta 
Gisela Magalhães, que morou em 
Brasília entre os anos de 1957 e 1981. 

"O Catetinho é um monumento 
muito importante. Dele, é que surgiu 
Brasília. Temos que tirar os cupins, 
evitar que eles voltem e tornar o mu-
seu mais atraente", avalia a arquiteta. 


